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Foto de Gilberto Alves 
BRASILIA — A Deputada Sandra 

Cavalcanti (PFL-RJ) denunciou on­
tem a inclusão de pelo menos 14 
emendas de mérito, de autoria da 
Deputada Cristina Tavares (PMDB-
PE), no anteprojeto do Relator da Co­
missão de Sistematizacão, Bernardo 
Cabral, em conseqüência de trabalho 
"com objetivos nitidamente ideológi­
cos" de assessores de Cabral. 

O Líder do PMDB no Senado, Fer­
nando Henrique Cardoso, negou que 
tenha ocorrido falsidade documental, 
mas não conseguiu explicar as alte­
rações no texto. A Deputada deu 
como exemplo o artigo 307, que defi­
ne o que é empresa nacional: o texto 
definido pelo Relator Bernardo Ca­
bral foi elaborado a partir de outros 
não aprovados, retirados da Comis­
são Temática VIII e da subcomissão 
da Ciência, Tecnologia e Comunica­
ção. 

— O Relator dá uma informação 
falsa no seu parecer — afirma San­
dra Cavalcanti — citando como ori­
ginário do seu texto o artigo 30 da 
Comissão da Ordem Econômica. 

Na tentativa de fazer prevalecer a 
versão da Comissão da Ordem Eco­
nômica, a Deputada apresentou a 
emenda 5.367 à Comissão de Sistema­
tizacão. Mas ela foi rejeitada com o 
argumento de que transformava o 
conteúdo da matéria. Diante deste 
fato, Sandra Cavalcanti afirmou que 
"houve troca deliberada com objeti­
vos nitidamente ideológicos". 

Esta denúncia gerou uma ríspida 
discussão nos corredores do Con­
gresso, no início da noite. Ao tomar 
conhecimento do fato, o Deputado 
Roberto Cardoso Alves (PMDB-SP) 
deu total apoio à Deputada carioca: 

— Houve falsidade em documentos 

de importância capital para a Nação 
— afirmou. 
'. Mas o Senador Fernando Henrique 
garantiu que não houve nenhuma 
troca deliberada, embora possa ter 
ocorrido alguma confusão. Ele solici­
tou a colaboração dela, mas a Depu­
tada prometeu levar adiante a de­
núncia. 

O Relator da Comissão de Sistema­
tizacão, Bernardo Cabral, classificou 
ontem à noite como "tempestade em 
copo d'água" as denúncias de Sandra 
Cavalcanti. 

Líderes do PTB e do PDS ameaçam 
acordo para apressar o anteprojeto 
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As anotações do documento mostram que houve a inclusão de emendas 

BRASÍLIA — Está ameaçado o 
acordo entre líderes de todos os par­
tidos na Constituinte para que sejam 
remetidas diretamente ao Plenário 
da Assembléia as quase seis mil 
emendas, inclusive as de mérito, 
apresentadas ao anteprojeto de 
Constituição. Os líderes do PTB e do 
PDS na Câmara, Deputados Gastone 
Righi e Amaral Neto, não quiseram, 
ontem, comprometer suas bancadas 
na Comissão de Sistematizacão no 
propósito de votarem apenas o pare­
cer do relator, Bernardo Cabral, com 
as pouco mais de 300 emendas técni­
cas acolhidas, sem pedir destaque 
para votação em separado. 

Depois de quase três horas de reu­
nião entre todas as lideranças e os 
constituintes que auxiliaram no tra­
balho de selecionar e compatibilizar 
as emendas, não foi possível chegar 
ao entendimento. Nova reunião foi 
marcada para as 11 horas de hoje, 
quando os líderes já terão conheci­
mento do projeto elaborado por Ber­
nardo Cabral. 

A partir das 14 horas, haverá ses­
são da Comissão de Sistematizacão 
para apreciação do parecer, mas 
mesmo que a maioria consiga votá-
lo, somente na quarta-feira o ante­
projeto será levado ao Plenário da 
Assembléia, de acordo com o regi­
mento. 

— Ao tentar evitar a discussão de 
mérito do projeto preparado por Be-
ranardo Cabral, os defensores da 
idéia, como o Senador Fernando 
Henrique Cardoso, quiseram impe­
dir o desgaste político entre as vá­
rias correntes representadas na Co­
missão de Sistematizacão, a partir 
do debate sobre o critério do que é 
ou não emenda de mérito ou técni­
ca. 

Já que todos ficaram insatisfeitos 
com o anteprojeto, o objetivo do 
acordo seria dar ao Plenário da 
Constituinte chance de alterar seu 
conteúdo, com a votação de todas as 
emendas. 

O Líder do PTB acusou as lide­
ranças do PMDB e do PFL de esta­
rem, na verdade, com medo de sub­
meter o anteprojeto de Cabral à 

Comissão de Sistematizacão, recean­
do tanto manobras da "direita" 
quanto da "esquerda". Gastone Rig­
hi, que ontem à noite ainda não co­
nhecia o parecer e o projeto prepara­
dos pelo relator, disse que os três 
integrantes do partido membros da 
Comissão iriam pedir destaque na 
votação de todos os dispositivos que 
considerassem importantes. 

Na opinião do Líder do PDS. Ama­
ral Neto, a Comissão de Sistematiza­
cão deve assumir suas responsabili­
dades de apreciar e votar o projeto, 
"e não jogar esse dever para o Plena 
rio da Constituinte". 

— A Comissão não tem autoridade 
para decidir isso porque é apenas 
delegada do plenário, e os líderes dos 
partidos não podem também tomar 
essa resolução pela própria comissão 
— reclamou Amaral. 

A tentativa de acordo de líderes 
também não agradou a pelo menos 
um membro da Sistematizacão, o De­
putado Ademir Andrade, do PMDB 
paraense. Ele disse que "é um absur­
do tentarem modificar o Regimento 
Interno da Comissão sem ouvir seus 
integrantes". O Líder do PMDB na 
Constituinte, Senador Mário Covas, 
um dos que tentaram "costurar" o 
entendimento, admitiu, ao final da 
reunião, que "quem estiver em desa­
cordo, terá toda liberdade de pedir 
destaque na votação". 

Na sessão plenária da Comissão de 
Sistematizacão, realizada no início 
da tarde, foi adiada — mais uma vez 
— a votação de dois projetos de 
decisão, por falta de quorum. O pro­
jeto de decisão veda, sob qualquer 
fórmula, a conversão da dívida ex­
terna, no todo ou em parte, em ca­
pital de risco, em território nacional. 
A votação chegou a ficar em 40 a 4, 
favorável ao projeto, mas faltaram 
sete votos. 

O projeto de decisão chegou a ir 
para votação, mas foi o que mais 
polêmica provocou no Plenário. Ele 
torna obrigatória a transmissão atra­
vés da televisão e do rádio, das vota­
ções nominais realizadas no Plená­
rio. 

UDR espera até 40 mil em sua 
marcha em torno do Congresso 

Foto de J. Franca 

BRASILIA -
Nem mesmo o 
Presidente da 
União Democráti­
ca Ruralista, Ro­
naldo Caiado, sa­
be o número de 
proprietários ru­
rais acampados no 
Parque da Cidade, 
maior área de la­
zer de Brasília. 
Mas para hoje, às 
9 horas, ele espera 
realizar uma pas­
seata com entre 30 
e 40 mil pessoas. 
Os participantes 
do movimento, de­
nominado de "Ca­
minhada cívica", 
cobrirão um per­
curso de cinco 
quilômetros ao 
longo da Esplana­
da dos Ministérios 
e têm como prin­
cipal objetivo des­
filar em frente ao 
Congresso Nacio­
nal para chamar a 
atenção dos Cons­
tituintes para o 
poder de pressão e 
mobilização da entidade. 

Autorizada pela Secretaria de Se­
gurança Pública, a passeata não po­
derá ultrapassar o Congresso Nacio­
nal em direção à Praça dos Três 
Poderes, onde fica o Palácio do Pla­
nalto. Para garantir o cumprimento 
desta exigência, seis mil homens do 
Exército estarão hoje de prontidão. 
A Polícia Militar vai para as ruas e 
fará o bloqueio a partir do Eixo Mo­
numental, na altura do Palácio do 
Itamaraty. O pedido de autorização 
para a passeata foi encaminhado no 
início da semana. 

Ontem, no acampamento da UDR, 
o clima era de festa e ninguém tinha 
qualquer preocupação com o esque­
ma preventivo que está sendo mon­
tado. O som cruzado dos alto-falan­
tes e barraquinhas de 
cachorro-quente dava a impressão 
de uma autêntica festa de interior e 

Ronaldo Caiado, líder da UDR, concede entrevistas 

até mesmo "Prá não dizer que não 
falei das flores", de Geraldo Vandré, 
encontrou espaço para ser tocada en­
quanto Ronaldo Caiado era entrevis­
tado. 

Na festa da UDR, como admitiu o 
próprio Caiado, tinha até mesmo tra­
balhador rural recrutado pelos pa­
trões. Eles, de acordo com uma de­
núncia da Comissão de Conflitos 
Agrários do Incra, foram enganados 
pela UDR. No distrito de Floresta, no 
sul do Pará, os trabalhadores foram 
convidados com o apelo de que iriam 
pressionar os Constituintes a trans­
formar o distrito em município. Em 
Redenção, na mesma região, o convi­
te era para que a nova Constituição 
garantisse o direito à propriedade. 

Enquanto isso, no acampamento 
da UDR, uma nova faceta da entida­
de se revelava, contrariando a ima­

gem inicial, de que seria composta 
apenas de homens rudes, de gestos 
agressivos e de mãos calejadas. Ago­
ra, a UDR exibe o seu lado sedutor. 
Dezenas de mulheres, bem falantes, 
com jeans realçando as unhas do 
corpo e botas de cano longo, se inte­
graram a esta manifestação e, sob as 
lonas de circo, dividem o espaço ocu­
pado pelos homens. 

Um exemplo típico desta nova ala 
da UDR é a médica neurologista e 
fazendeira Elisabeth Liso, a Beth, 31 
anos, que considera que só tem sen­
tido participar de uma manifestação 
como esta se for para enfrentar as 
dificuldades para a maioria. 

Proprietária de 300 alqueires em 
São José do Rio Preto (SP), ela se 
integrou a UDR para protestar con­
tra, a reforma agrária que já desfal­
cou do patrimônio de mil alqueires 
do seu pai uma área de 300 alquei­
res. As terras estão ocupadas por 
posseiros e produzindo, mas Elisa 
beth acha que os trabalhadores de­
veriam ser assentados apenas em 
terras do Goverrío. 

Junto com três irmãos, ela admi­
nistra os bens da família apenas nos 
fins de semana, pois se dedica ao en­
sino na Faculdade de Medicina da ci­
dade onde mora. Proteger a proprie 
dade, para ela, "é uma questão de 
honra." Só assim, entende, preserva­
rá a imagem de tradicionais fazen­
deiros que seus antepassados sempre 
tiveram. 

Por sua vez, cerca de 270 produto- „ 
res rurais do Pará partiram ontem, 
de Belém, em quatro ônibus e um1 

avião fretado, para participarem da1 

"Caminhada Cívica" organizada pela 
UDR. Segundo o Diretor da entidade 
naquela região, Luiz Bueno, a mani­
festação de hoje será "uma demons­
tração de civismo totalmente pacífi­
ca e ordeira, que visa chamar a 
atenção dos Deputados constituintes 
para que a nova Constituição, em 
fase de elaboração, assegure o direi­
to à livre iniciativa e à propriedade 
privada, e garanta uma democracia 
autêntica, com justiça social e a im­
plantação de uma reforma agrária 
sem a desapropriação de proprieda­
des produtivas. 
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Arinos e membros da Comissão de Sistematizacão deixam a reunião após três horas de discussão sem acordo 

smefgsmmMmm^Mtwitimfmimmm 


